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Inegavelmente lavra uma 
certa confusão nos espíritos, 
e bom será que, para que 
cTahi não resulte damno, a 
situação se esclareça. 

Issa confusão provém da 
falta de uma conveniente ho- 
mogeneidade no governo e 
das manobras anti-patrioti- 
cas dos reaccionários e de 
certos republicanos postiços, 
a quem sobresalta o perigo 
de uma participação prová- 
vel na lucta armada que en- 
sanguenta a Europa. 

Ninguém em Portugal ama 
a guerra pela guerra. Não 
temos, nem offensas a vin- 
gar, nem apetites de domí- 
nio a satisfazer. Vivendo 
n'uma democracia, não po- 
demos agasalhar outros sen- 
timentos que não sejam de 
amor peio progresso, dentro 
de uma paz honrada. 

Portugal, porém, é uma 
nação de reduzida área ter- 
ritorial e de população min- 
guada, possuindo, comtudo, 
um enorme império colonial, 
que muitas ambições esprei- 
tam. Por isso mesmo não 
pôde viver isolado, confiado 
nas suas próprias forças, en- 
tregue aos seus proprios re- 
cursos. Não poude manter 
essa politica de isolamento, 
que tinha gloriosas tradições 
e affagava o seu orgulho le- 
gitimo, a poderosa Inglater- 

ra. Ora, por um conjuncto 
de circumstancias que, por 
conhecidas, não ha necessi- 

dade de enumerar agora, a 
politica externa de Portugal 

tem como ponto de apoio a 

alliança ingleza. Esta alliança 
não pôde ser um simples 
enfeite histórico, ou uma 
combinação, dentro da qual 

só haveríamos de contar be- 
nefícios, sem corrermos ne- 
nhuns riscos, nem nos sujei- 
tarmos a sacrifícios. Â allian- 
ça é, evidentemente, para 
nós uma força poderosa, 
com que podemos deter os 
Ímpetos das mais ousadas 
ambições que porventura 
ameaçassem, algum dia, a 
integridade do território por- 
tuguez ou a independência 
da nação. Esse appoio, essa 
força, esse auxilio não se 
manteem nem se garantem 
senão pela dedicação leal e 
decidida com que soubermos 

corresponder ás necessidades 
da Inglaterra. 

Na hora do perigo, ou na 
hora do sacrifício, não pode- 

ríamos faltar, com tudo 
quanto depender do nosso 
esforço, ao que a nação alha- 
da entenda dever sollicitar 
de nós. 

Assim o entendeu o par- 
lamento, n'uma sessão que, 
pela concordância das varias 
facções politicas, é uma das 
mais bellas affirmações da 
solidariedade republicana. 

Que convém, portanto? 
Mantermo-nos dentro d'esse 
compromisso e aguardar com 
serenidade, mas com resolu- 
ção e firmeza, as consequên- 
cias, ainda as mais graves, 
que d^hl nos possam resul- 
tar. 

Tem-se feito assim? Intei- 
ramente, não! Hesitações, 
duvidas, tibiezas, falta de 
deliberação, umas vezes, ou- 
tras falha de cohesão no pró- 
prio governo, impaciências 
de uma parte, de outra ex- 
cessivo e até inconvenientís- 
simo esforço para que se 
apagasse quanto possível o 
significado do compromisso 
leal e enthusiasticamente to- 
mado pelo parlamento, tudo 
isso causou uma confusão e 
um estado de duvida que só 
podem trazer ao paiz diffi- 
culdades futuras, das mais 
graves. 

Para este estado perigoso 
contribue uma propaganda 
dissolvente que, pela impren- 
sa e por outros meios, se 
vem fazendo pelo paiz fóra, 
e até dentro dos quartéis, 
contra a marcha provável de 
forças expedicionárias para 
o theetro das operações. 

Uns choramingam sobre a 
sorte futura das mães, sem 
amparo, e das viuvas enluta- 
das e dos filhos desampara- 
dos. Outros esforçam-se por 
demonstrar que os tratados 
de alliança com a Inglaterra 
não nos impõem a obrigação 
de concorrer com forças mi- 
litares em seu auxilio, n'uma 
guerra que não foi origina- 
riamente dirigida contra ella; 
e os mesmos, ou outros, 
ainda proclamam carrément 
que nós não temos nada que 
vêr com o conflicto europeu 
e que o único caminho que 
nos convém é o da neutrali- 
dade mais completa, á ma- 
neira da Hcspanha. E todos 

incitam os soldados a que, 
se uma mobilisaçao fôr de- 
cretada, não compareçam, 
porque a guerra só pôde ser 
declarada pelo parlamento, 
e o poder executivo não tem 
semelhante competência. 

E' sabido que são princi- 
palmente os reaccionários 
que fazem esta campanha, 
que encontra fácil acolhi- 
mento nos centros menos 
cultos da provinda, e que, 
dada a indifferença das auc- 
teridades, vae ganhando, de 
dia para dia, maior alento, 
ao ponto de hontem se ter 
chegado á distribuição de 
manifestos, que a policia te- 
ve, finalmente, o cuidado de 
apprehender. 

Não nos admira que isto 
succeda, visto como a tibieza 
do governo e a sua estranha 
attitude, em certas circums- 
tancias, pareciam auctorisar 
essa corrente. Mas é da 
maior conveniência pôr as 
coisas nos seus devidos ter- 
mos e mostrar ao povo, que 
se tenha deixado suggestio- 
nar por essa propaganda de 
maus portuguezes, que, se 
as circumstancias nos leva- 
rem ao campo da batalha, 
nós não vamos combater 
apenas pelos interesses dos 
outros, mas pelos nossos 
proprios interesses. Luctar, 
n^sta hora grave, ao lado 
da Inglaterra, se ella appel- 
lar para o nosso concurso, é 
de£Fendermo-nos a nós pro. 
prios. A Inglaterra vencida, 
seria a nossa derrota tam- 
bém, com a certa derrocada 
do nosso império colonial, 
com, talvez, o desappareci- 
mento d^sta nacionalidade 
da carta da Europa, em pro- 
veito de ambições que não 
dormem. 

Quer isto dizer que deve- 
mos, portanto, ir n'uma im- 
perfnente arrancada até ao 
theatro da guerra, mesmo 
contra o desejo da nação al- 
hada? Evidentemente que 
ninguém pretende semelhan- 
te loucura. Mas preparemo- 
nos para o sacrificio, se elle 
nos fôr exigido, com a de- 
voção, a firmeza e a galhar- 
dia com que em outros lan- 
ces históricos soubemos hon- 
rar as nossas tradicções he- 
róicas, assim o diz o nosso 
presado collega «O Século». 

VASIiLIlAHE 
Cascos—tina lhas, tinalhões e 

toneis—vende 
João da Cunha Moraes. 

REFLEXÕES 

I 

O açamo 

Depreende-se de uma no- 
ticia publicada em a «Petite 
feuille humnitaire» que na 
Noruega, onde aliás se criam 
enes em rebanhos de mil a 
três mil cabeças, não se usa 
o açamo; diz ella isto a pro- 
pósito de na Bélgica se ligar 
muita importância ao uso de 
semelhante objecto. 

Cá também se liga; como 
porém quasl todos os aça- 
mos são frágeis, despropor- 
cionados ao animal ou defi- 
cientemente collocados, al- 
guns até de pura e rudimen- 
tar imprevisão, elles consti- 
tuem mais um perigo para 
as pessoas, pela confiança 
que as leva a depositar n'um 
preservativo que afinal o não 
é. 

Nos meilleurs amis, excel- 
lente revista zoophila belga 
noticiou em tempo que a 
Allemanha annulara a dis- 
posição pollcinl quesugeitava 
os cães ao uso cTaquelle ob- 
jecto. 

Apenas o conserva para 
os indivíduos da especie ca- 
nina que fossem intratáveis 
e bravos. 

Note-se mais que o açamo 
é cousa absolutamente desco- 
nhecida na Inglaterra. 

Parece ainda que nós con- 
servando rigorosamente essa 
velharia nas posturas de 
quasi todos os municípios 
não devíamos ser tão causti- 
cados com a raiva. 

Não se deverá concluir do 
esporte que para a preser- 
vação d'esse grande mal al- 
guma cousa mais ha a fazer 
que não seja amordaçar os 
cães ou matal-os com vene- 
no onde e quando calha ? 

II 

Para os novos 

Actividade é synonimo de 
proficuidade, e ser profícuo, 
não apenas a si mas a todos 
e a tudo é a mais bella das 
glorias. 

Por outro lado, se exem- 
plificar a exceltencia da acti- 
vidade com os homens que 
existiram é bom, fazçl-o com 
aquelles que ainda existem é 
muito melhor, quando mais 
não seja por dar aos pre- 
guiçosos a faculdade de lhes 
escrever perguntando se o 
que (Telles se diz é verdade. 

Edison é um d'esses exem- 
plos vivos de actividade e 
perseverança. 

Ainda multo novo, excla- 
mava dirigindo-se a um ami- 
go : 

— Tenho tanto que fazer 
e a vida é tão curta... In- 
dispensável é que me despa- 
che! 

Era assim que, como diz ; 
Kein e Lumct no primeiro . 

"POUT PAí^ TOI 

(A' menina R. R. H.) 

Descer d'um trono para viver contigo 
Subir a ele para te dar prazer 
Subir a afrontas encarar o perigo 
cDeixar a terra que me viu nascer 
Cair ao abismo romontar-me ao céu 
Tudo faria por um brado teu. 

Galgar montanhas ao fragor do vento 
Olhar os raios que partir-se vão 
E sempre avante de Jadigas exemplo 
Meu corpo firme sen, quebrar-se ao chão 
Trémulo errante a estremecer de horror. 
Tudo ousaria por merecer-ta amor ! 

Trilhar a senda que condir^ ao crime 
Soltando um grito de Jeró\ demencia 
Com vó\ medonha que a maldade exprime 
Negar a fronte da divina Essência 
E amar a vida depravada assim 
Só por ouvir-te suspirar por mim. 

No Oceano imenso, n'um baixel sem rumo 
Entregue ás ondas sem soltar um ai 
E vendo apenas atravé\ d'um fumo 
O mundo, a vida, sem di^er'—^ parae —• 
Na hora suprema, juraria eu ; 
Só amo a vida se te ouvir di^er,— sou teu - 

(Trad.) 

Melgaço, 1-10-914. 
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volume de «Les grands ho- 
mes» : 

<.De noute desempenhava 
as suas funeções de telegra- 
phista, carreira que não ti- 
nha o menor segredo para 
elle, de dia engolfava-se nas 
obras de Faraday que, in- 
suflícientemente conhecido ou 
mal estudado lhe abrira vas- 
tos horisontes. 

Dava-se a esta leitura e ás 
suas meditações d^ma fórma 
tão completa, que até se es- 
quecia de dormir, de comer 
e beber...» 

Os indolentes affirmam ser 
grande o prazer que retiram 
da inapção mais ou menos 
completa a que se entregam. 
Se logo de pequenos os ti- 
vessem acostumado á activi- 
dade, confessariam que a 
satisfação de trabalhar é ain- 
da muito maior e mais legi- 
tima que a outra. 

Actividade é synonimo de 
proficuidade. 

Lutj Leitão. 

   

TRATADO DO 
COHVIERCIO 

O nosso distlnclo collega 
«Commercio do Porto» an- 
nuncia que novamente seen- 
tabolaram negociações para 
um novo tratado do commer- 
clo ibérico que substitue o 
caducado em iqtS. 

Bom será. 

Inslrucção Militar 

Preparatória 

Da nova lei do recruta- 
mento, relativamente á ins- 
trucção militar preparatória, 
recortamos os artigos se- 
guintes ; 

oArt. 48.0 Os mancebos 
dos 17 aos 21 annos de eda- 
de são obrigados a frequen- 
tar aos domingos os cursos 
de gymnastica, exercícios mi- 
litares e a praticar na equi- 
tação e no tiro e em quaes- 
quer outros trabalhos que 
forem estabelecidos. 

Art. 5o.0 Em tempo de 
guerra, estas manobras são 
transferidas para as tropas 
activas e com cilas se orga- 
nisam unidades em deposito 
destinadas a preencher as 
baixas soffridas pelo exercito 
de campanha no decurso das 
operações. 

Art." 76.0 Os mancebos 
inscrlptos que dos 17 aos 21 
annos, que sem motivo jus- 
tificado, em tempo de paz 
deixarem de cumprir quaes- 
quer das disposições de que 
tratam os artigos 48 e 19 
serão punidos com a multa 
de 5iíao a 20^00. 

§ 3.° do art. 4.0 As tro- 
pas territoriaes formam a 
terceira linha do exercito. 

/ 
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destinado á guarda das loca- 
lidades, trabalhos de passa- 
gem ao estado de defeza dos 
pontos fortificados e outras 
missões de natureza sedentá- 
ria e são constltuidas por 
alíneas (a, b, c, d, e f). Os 
mancebos dos 17 aos 21 an- 
nos, ainda não incorporados, 
destinados a completar em 
tempo de guerra os effectl- 
vos do exercito activo. 

Art. 4o.0 Todo o portu- 
guez é obrigado a servir 
pessoalmente, e cada qual 
conforme as suas aptidões 
desde o anno em que com- 
plete 17 annos de edade até 
aquelle em que prefaz os 45 
annos inclusc.» 

Por conseguinte, todos os 
mancebos dos 17 aos 21 an- 
nos, e principalmente os que 
completem 17 e 18 annos 
até 3t de dezembro próxi- 
mo, são obrigados a receber 
instrucção aos domingos, nos 
quartéis ou nas sociedades, 
conforme o seu desejo. Os 
que se alistarem nas socie- 
dades terão certas regalias 
que o ministério da guerra 
lhes concederá como possí- 
vel reducção do tempo de 
serviço nas fileiras etc. Os 
mancebos que preferirem a 
instrucção ministrada por in- 
termédio das sociedades nos 
quartéis, podem alistar-se em 
qualquer dMias, seja qual 
fôr a freguezia onde residam 
devendo comprar á sua cus- 
ta o fardamento, caderneta 
da mocidade, bilhete de iden- 
tidade, etc., além do paga- 
mento da quota mensal. 

TRATAMENTO OAS AVES DE 

CAPOEIRA NO VERÃO 

Por nos parecer uti! trans- 
crevemos o seguinte artigo 
da Ga\eta das Aldeias : 

«Contra as moléstias in- 
fecciosas que acommettem 
quasi sempre as aves de ca- 
poeira na ep. cha dos gran- 
des calores, os ur.icos meios 
de defeza que oíferecem al- 
guma efficacia são os preven- 
tivos. E entre estes os mais 
recommendaveis são o as- 
seio e aeração da própria 
capoeira, assim como a diu- 
turna renovação da agua de 
bebida em que deverá dei- 
tar-se algumas grammas de 
sulphato de ferro. 

Infelizmente estas praticas 
tão simples e tão racipnaes 
affiguram-se a muitos avicul- 
tores abstrusidades de zoo- 
technicos ou manipulações de 
alta chlmica. 

Aos que gostam das coi- 
sas mais simples aconselha- 
mos o emprego do sal com- 
mum, que não sómente c 
uma substancia necessária ao 
organismo, mas entra de 
modo especial na constituição 
normal do sangue; o sal é, 
portanto, efficaz para preve- 
nir moléstias infecciosa? e 
pútridas a que frequente- 
mente estão sujeitas as gal- 
linhas na estação quente; 
typho e cólera, doenças que 
affectam antes de tudo o 
sangue, tanto mais facilmen- 
te quanto menos completo 
estiver na sua constituição. 

Além d^sso o sal é um 
anti-fermentativo, um anti- 
septico de discreto valor. 

Condimcnte-se, pois, com 
o sal o alimento das galll- 
nhas. Se se trata de papas, 
deita-se 10 grammas de sal 
em cada kilogramma de 
massa. Se, se administram 
grãos, deitem-se estes pri- 
meiramente em agua salga- 
da a demolhar durante al- 
gumas horas. Com um regi- 
men d^sta natureza augmen- 

tar-se-ha a reshtencla das 
galllnhas e com a maior 
probabilidade se lhes asse- 
gura a saúde.» 

No nosso paiz faz-se era 
larga escala a criação de 
gallinhas, mas nem sempre 
se observam os preceitos 
hygienicos para a sua con- 
servação, o que aliás se de- 
ve observar, para que esta 
pequena industria possa ser 
mais rendosa. 

0 Bera e o Ma! 

A beneficência tal como ahi 
se compreende c se executa, 
não passa em muitos casos 
de uma lamentável deficiên- 
cia. 

O sr. dr. Manoel d^r- 
riaga escreveu na sua Pa^ 
dos Povos: 

«O futuro da justiça social 
será o trlumpho da Bem so- 
bre o mal, da luz sobre a 
treva, da verdade sobre a 
mentira; será emfim fazer 
boas as palavras do sonha- 
dor da Galiléa quando, em 
nome de Deus, prometteu 
que serram saciados na ter- 
ra os que tivessem fome e 
sede de justiça.» 

Estas palavras são eviden- 
temente encantadoras. 

Mas ouçamos ainda: 

«Organizemos pois todas 
as instituições de beneficên- 
cia em numero e condições, 
etc.>) 

Uma verdadeira decepção. 
Perdoe o venerando auc- 

tor do livro, mas a verdade 
é que o divino sonhador que 
foi Christo seria o primeiro 
a entristecer-se com ajinter- 
pretação que se dá ás pala- 
vras «Telle. 

Se s. ex." nos permitte di- 
remos que o nosso principal 
dever é desmascarar a falsa 
noção que o homem possue 
da virtude em geral e da que 
se chama caridade em espe- 
cial. 

Repetindo pois nós que a 
beneficência em muitíssimos 
casos não passa de uma la- 
mentável deficiência, ainda 
nos cumpre esclarecer outra 
verdade e é que em o Bem 
triumphando absolutamente 
do mal já não ha penúrias a 
reclamar instituições de be- 
neficência, e assim parece 
que na ascenção para a per- 
fectibilidade o homem não 
deve parar na fundação des- 
sas instituições, mas sim pro- 
curar extinguir as misérias 
que as determinam, as q-aes 
nascem pelo commum da 
nossa "voluntária tendência 
para o mal. 

/.WiÇ Leitão. 

NOTICIÁRIO 

Parabéns 

Envia mol-os ao sr. dr. 
Victoriano da Gloria Ribei- 
ro de Figueiredo e Castro, 
muito digno sub-delegado de 
saúde d'este concelho, por 
ler sahido ileso do aesastre 
que lhe succedeu no sabba- 
do da semana passada. 

Bispo do Porto 

Esteve em Moosão o sr. 
D. Antonio Barroso, (Ilus- 
trado Bispo do Porto. 

CARTA 

Do Pará recebemos a car- 
ta que abaixo segue e que 
publicamos para satisfazer 
aos desejos de «Um melga- 
cense» : 

Sr. Director do «Jor- 
nal de Melgaço». 

Meus comprimentos. 

Peço a fineza de transcre- 
ver no seu conceituado jor- 
nal, as linhas abaixo, publi- 
cadas na «Revista Paraense», 
com o numero 12, intitulada 
Carabôa, com referencia ao 
artigo de fundo do n.® too 
do «Correio de Melgaço». 

Desde já se confessa agra- 
decido um leitor e assignan- 
te do seu conceituado jornal. 

Um melgacetne. 

«H. SOLHEIRO — Melgaço 
(Portupal). Sim, senhor; esta- 
mos de perfeito accordo. Que 
razão ha para reparos ? O jor- 
nal não é de V. S.a? Quem 
manda mais na casa do que o 
seu dono ? Agradecemos penho- 
rado o exemplar do "Correio 
de Melgaço» (Semanário inde- 
pendente" que nos remetteu, e 
quanto á transcripção de que 
ahi falam, achamos muito na- 
tural e está muito bem. Mas 
veja o digno confrade que gen- 
te má, a «paroara»; pois não 
dizem por aqui (e vieram mes- 
mo dizer-nos, á redacçãqj que 
V. S.a mandou á imprensa in- 
dígena exemplares do seu con- 
ceituado jornal, paladino do 
progresso da grande Patria de 
Camões!... Que gente má I... 
Perdoe-lhes, confrade: < elles 
não sabem o que... dizem..... 

   

KnpressSo das viagens 
circulatórias 

Desde hoje, são suprimi- 
das as viagens circulatórias 
Cio Portugal e Hespanha 
com itinerários fixos da sé- 
rie C, 3.° itinerário ou q." 
em Hespanha, e da série D, 
1.0 e 2.0,que comprehendem 
os percursos das linhas da 
Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 

Motiva esta supressão o 
terem as linhas hespanholas 
resolvido annullar, desde 
hoje, i5 de outubro corrente, 
as combinações existentes 
para estas viagens com as 
linhas portuguezas. 

—— 

Pedidos de matricula 
nos lyccus 

O «Diário» insere a se- 
guinte portaria, relativa a 
pedidos de matricula nos ly- 
ceus: 

«Regulando a applicação 
do artigo 45 da lei n.0 226: 
manda o Governo da Repu- 
blica Portugueza que o pe- 
dido de matricula a que se 
refere o mesmo artigo deve- 
rá ser acompanhado de de- 
claração documentada, peia 
qual se pro/e que o candi- 
dato á mesma matricula fre- 
quentou nas classes anterio- 
res o ensino particular. Só 
depois da veracidade d^sta 
declaração ser verificada pe- 
lo respectivo reitor será con- 
cedida a matricula, tornan- 
do:se responsáveis as enti- 
dades que firmarem taes de- 
clarações pela verdade das 
mesmas, para os effeitos da 
responsabilidade a exigir- 
Ihes. 

«A annullação da matricu- 
la será a consequência ne- 
cessária das falsas informa- 
ções prestadas.» 

^ Transferencias 

Dhjste concelho para Vian- 
na do Castello foi transferi- 
do o sr. Ignacio Teixeira 
Couto, muito digno chefe dos 
impostos e que entre nós 
gosa da maior estima e con- 
sideração. 

Para o substituir, foi tam- 
bém transferido de Coura, 
o sr. Bento Secundino Boa- 
ventura Rodrigues, também 
muito digno sub-chefe da 
mesma fiscalisação dos Im- 
postos e aqui muito estima- 
do. 

Os nossos parabéns. 

■— 

O professorado das es- 
colas uormaes e os 

professores pri- 
mários 

O «Diário» insere o seguin- 
te decreto; 

«Considerando que, por 
determinação do artigo 242, 
§ 3.° do regulamento de 19 
de setembro de 1902 na fal- 
ta ou impedimento dos pro- 
fessores do quadro das es- 
colas normaes, o Governo 
pôde nomear para a regên- 
cia interina das respectivas 
disciplinas outro professor 
da mesma escola, e se este 
não quizer acumular, um 
professor de instrucção pri- 
maria com seis annos de ef- 
fectivo e distincto serviço; 

«Considerando que na fal- 
ta de professores das respec- 
tivas escolas que não querem 
ou não podem acumular se 
lucta por vezes com grandes 
difficuldades para encontrar 
professores primários que 
possam ou queiram ser no- 
meados interinos, e que re- 
dunda em manifesto prejuízo 
da regularidade do ensino; 

«Usando da faculdade que 
me confere o n.0 5 do arti- 
go 47 da Constituição Politi- 
ca da Republica Portugueza: 
hei por bem, sob proposta 
do ministro de instrucção pu- 
blica, decretar o seguinte: 

«Na falta ou impedimento 
de professores do quadro, o 
Governo poderá nomear pa- 
ra a regencia interina das 
respectivas cadeiras: 

«1.® Os professores das1 

mesmas escolas dentro do 
grupo a que pertençam; 

«2.° Professores de ensi- 
no secundário e industrial, 
para as disciplinas do grupo 
em que estejam habilitados, 
ou professores de instrucção 
primaria com seis annos de 
effectivo e distincto serviço, 
e de reconhecida competên- 
cia.» 

— 

As relações entre In-/ 
glaterra c Portugal 

Pelo ministro da Inglater 
ra em Lisboa, foi ha dia 
significada ao presidente dr 
ministério, sr." Bernardinp 
Machado, a completa satis- 
fação do governa de Londre^ 
peia obra de politica externa\ 
que na actual conjunctura 
tem praticado o gabinete 
portuguez, ao mesmo tempo 
que se congratulava pela for- 
ça que a essa politica de in- 
teira solidariedade do nosso 
paiz com a Inglaterra está 
dando patrioticamente o ap- 
poio geral da opinião publica 
portugueza. 

Foi julgado incapaz para 
o serviço, o ^r. Miguel Cae- 
tano Gonçalves Lara, muito 
digno aspirante de finanças 
do concelho de Monsão. 

Camara Miraici|)al 

Sessão extraordinária de g 
de outubro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, secretariado 
por Aurelio çTAraujo Aze- 
vedo. 

Abertura da sessão ás 11 
horas. Comparecem mais 17 
veieadores. 

Antes da ordem do dia é 
lançado na acta um voto de 
profundo sentimento pelo 
fallecimento do ex-vereador 
dksta camara, sr. Francisco 
Antonio Esteves. 

Em seguida lavraram-se e 
assignaram-se os ac:ordãos 
d^pprovaçao do 2.0 orça- 
mento supplementar ao or- 
dinário do corrente anno e 
das contas da gerência da 
camara respeitantes ao anno 
de tgiS, votando contra a 
approvação dkste ultimo o 
vereador sr. Novoas do Ou- 
teiro, não só por não faze- 
rem parte da sua gerencia, 
mas também por serem 
apresentadas extemporaria- 
mente. 

-)*(- 
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Sessão de i4 de outubro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
Carneiro, Lopes, Azevedo, 
Lobato e Pereira. 

Aberta a sessão, tomou-se 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

! Foi lido um officio da ca- 
Anara de Famalicão a pedir 
para que seja secundada a 
representação que vae enviar 
ao sr. Ministro do Fomento 
sobre a circulação de com- 
boios. Tomado em conside- 
ração. 

— Idem do professor de 
Paços a participar que sua 
esposa, a professora da mes- 
ma freguezia, em virtude de 
um parto prematuro, preci- 
sa de 60 dias de licença. 
Concedida. 

^ — Idem do de Christoval 
a communicar que a actual 
casa de escola não satisfaz 
ás condições necessárias. En- 
carregado o vogal sr. Lopes 
de informar sobre o assum- 
pto. 

— Idem do sr. Inspector 
Escolar de Valença a remet- 
ter a folha de metade das 
gratificações e subsidies ao 
presidente e voga es do jury 
dos exames do i.0 e 2.0 grau 
realisados n'este concelho. 
Inteirada. 

— Idem do mesmo Inspec- 
tor a participar que os ho- 
rários a adoptar no proximo 
anno lectivo serão os fixados 
no Regulamento de 19 de 
setembro de 1902, e que 
quaesquer alterações que 
sejam propostas peios pro- 
fessores ou pelas Camaras 
munkipaes só poderão vigo- 
rar depois de approvadas 
peio ^Inspector da Circums- 
cripção. Inteirada. 
/ — Requerimento de Mi- 
guel Alfredo Gonçalves Pe- 
reira, de Paderne, a pedir 
licença para construir uma 
cocheira, no sitio de Ferrei- 
ros, da mesma freguezia, á 
margem da estrada munici- 
pal, Concedida. 

4 — Idem do mesmo, a pe- 
dir licença para lançar en- 
tulho no caminho publico. 
Indeferido, 

v — Idem de Antonio Xa- 
vier Nunes, de Paderne, a 
pedir licença para explorar 
pedra no monte da «Feira 
do Gado». Attendendo aos 
concertos que é preciso fazer 
na ponte de Lages, foi re- 

solvido não conceder a licen- 
ça pedida. 

— Idem de Cláudio Pe- 
res, cortador de carnes ver- 
des, a pedir licença para 
abrir talho em S. Gregorio. 
Concedida, com a condição 
de as rezes serem examina- 
das e abatidas n'esta villa. • 

— O sr. presidente dá 
conhecimento d^m olíicio do 
sr. administrador do conce- 
lho, sobre o concurso de 
cães de guarda a rcallsar no 
proximo dia 18, em Castro 
Laboreiro, sendo nomeados 
para fazer parte do jury a 
que se refere o art.® 21 do 
decreto n.® 866 os seguintes 
cidadãos: Antonio Bento Do- 
mingues, de Varzea Traves- 
sa, Manoel Fernandes Ca- 
bano, de Pãdrcsouro, e Ma- 
noel Domingues Cordas, das 
Fallaguciras. 

— Confirmado o attestado 
de pobreza passado pela jun- 
ta de parochia de Paderne a 
Antónia Augusta Rodrigues, 
solteira, d^ldeia, da mesma 
freguezia. 

— Tarifados os generos 
de consummo pelo mez findo. 

— Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

— 

Portugal e a conflagra- 
ção europeia. — A 
nossa participa- 

ção na guerra 

Dizem de Lisboa; Consta 
que o Congresso se reunirá 
na próxima semana e não 
na sexta-feira, como se disse. 

O conselho de ministros 
tratou também da comparti- 
cipação das tropas portugue- 
zas no conflicto europeu, do 
que resultou ser dada ordem 
ao ministério da guerra para 
se preparar e reunir o ma- 
terial de guerra indispensá- 
vel para a primeira divisão 
a partir, devendo-se-lbe sc- 
guT a ordem da mobillsação 
que será parcial. 

O decreto da mobilisação 
nada tem que vêr com a 
convocação do Congresso, 
por isso que, estando o par- 
lamento fechado, o governo 
tem attribulções para a fazer. 

Outra medida tomada pe- 
lo governo foi a auctorisação 
da importação, ilvre de di- 
reitos, de fazendas de lã, des- 
tinadas aos fardamentos do 
exercito. 

E1 certo que a Inglaterra 
pediu o envio das nossas tro- 
pas para a guerra. 

Os termos da nota ingleza 
só serão conhecidos, quando 
da abertura do Congresso, 
juntamente com as declara- 
ções que o chefe do governo 
prestará aos representantes 
do paiz sobre a nossa situa- 
ção internacional. 

Os officiaes portuguezes 
que partem para Londres, 
afim de estudarem, com o 
adido da legação naval, a or- 
ganisação rapida da expedi- 
ção e de se avistarem com 
os delegados do estado-maior 
do exercito inglez, são os srs. 
Ivens Ferraz e Fernando 
Augusto Fre'ria, capitães de 
artilharia com o curso de es- 
tado-maior; c Azambuja Mar- 
tins, capitão de infantaria, 
também do estado-maior do 
quartel-general. 

Da expedição farão parte, 
além do major sr. Roberto 
Baptista, os capitães de ar- 
tilharia srs. Ferreira Mar- 
tins e Conceição Mascare- 
nhas, e da administração mi- 
litar sr. Victorino Guima- 
rães. 

O sr. ministro da guerra 
conferenciou com o sr. Her- 
mano dXTiveira, director da 
escola de aerostação, e com 
o major sr. Roberto Baptis- 
ta, que será o chefe do esta- 
do-maior da divisão expedi- 
cionária. 
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FAZEM: aistnos 

Hoje — a ex."" sr.' D. Beatriz Vieira dos Santos, o menino 
Gaspar Octávio l'assos d'Almeida e o sr. José Au 
gnsto da Cunha. 

Amanhã — o sr. Norberto Corrêa dos Santos. 
Sabbado — os srs. José Joaquim Marques e Geraldo de Cas- 

tro Pitta e a menina Helena d'Almeida Goncalves. 
Segunda feira — a ex.™ sr.* D. Julia Corrêa dos Santos e os 

srs. Victor Candido Dias Soiheiro e Guilherme d'A- 
zovedo Barroso. 

Rslâo entre nós as ex.""" sr." D. Maria de Moraes e D. 
Augusla Corrêa Vieira, sympathicas damas monsanenses. 

— Foi a Lisboa o sr. Fulgêncio Antonio da Costa e Brito, 
muito digno escrivão aposentado da l.a vara d^quella co- 

.marca. 
— Regressou do Pará o sr. Alberto dos Santos Lima, nos- 

so estimado conterrâneo. 
— Acompanhado de sua ex.me esposa e filhos, vimos aqui 

no domingo o sr. João Luiz Fernandes, illustrado capitão da 
Gnarda Fiscal. 

— Continua bastante doente a presada esposa do sr. Ca- 
millo d'Amorim, abastado proprietário da freguezia de Chris- 
toval. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— lambem tem passado incommodado o sr. dr. Adolpho 

^Araujo Ramos, meretis-imo juiz de direito d^sla comarca. 
— Regressou a Lisboa, com sua ex.""1 família, o sr. dr. 

Manoel Fernandes Pinto, integerrimo juiz da i." vara eivei 
d'aquella comarca. 

— Vimos aqui os srs. Gaspar Pereira de Castro, Antonio 
Fragoso e Affonso Barbeitos 'Pinto, illustrados major de en 
genharia, alferes do 8.° grupo de metralhadoras e capitão de 
infanteria. 

— Tivemos o prazer de ver e abraçar, hontem, n'esta vil- 
la, o nosso querido amiga e intelligeate secretario da camara 
de Viauna do Castello, sr. Julio de Lemos. 

— De visita aos seus, vae ámsnhã a Caminha, com sua 
ex.1" família, o sr. Luiz Barreto de Lara, muito digno tenen 
te da guarda fiscal. 

Carestia dos generos 
alimentícios 

Pelo ministério do interior 
foi expedida aos governado- 
res civis a seguinte circular; 

«Por informações recebi- 
das de varias procedências e 
averiguações a que se tem 
procedido, chegou-se á con- 
clusão de que o decreto n.0 

741, de 10 d^gosto ultimo, 
não tem sido cumprido, dan- 
do isso logar a que os espe- 
culadores tenham augmenta- 
do os preços dos artigos de 
primeira necessidade, o que 
tem causado sérias perturba- 
ções em bastantes concelhos 
do paiz. Queira v. ex." pro- 
videnciar para que todos os 
administra iores tPesse dis- 
tricto façam cumprir a lei. 
Sabe-se que os negociantes, 
especialmente os de ovos e 
galinhas, percorrem a pro- 
víncia, comprando grandes 
quantidades d^quelles arti- 
gos aos productores e por 
preços elevados, e que de- 
pois as fazem sair como con- 
trabando pelas fronteiras; 
queira, pois, dar providen- 
cias urgentes e enérgicas so- 
bre este importante assum- 
pto, para se evitar que seja 
perturbada a vida económi- 
ca do paiz.» 

  

Curso de ginastica 

Desde 9 a i5 do corrente 
houve, n^esta villa, um cur- 
so de ginastica para o pro- 
fessorado primário doeste 
concelho, do qual foi encar- 
regado o sr. capitão Bar- 
beitos Pinto. 

De 19 a 26 realisar-se-ha 
outro-curso em Monsão. 

Comboios do Hinho 

Em virtude das reclama- 
ções do commercio, da in- 
dustria e da lavoura do con- 
celho de Monção, que se jul- 
gam altamente prejudicados 
com a supressão e suspensão 
de comboios na, linha do Mi- 
nho que mais lhe interessa e 
muito principalmente do pro- 
longamento de Valença a La- 
pelía, a respectiva camara 
municipal solicitou do gover- 
no que sejam restabelecidos 
os comboios expressos núme- 
ros 5i e 35i, entre Porto, 
Valença e Lapella, e os com- 
boios números 356 e 56, en- 
tre as mesmas localidades; 
que o comboio n.0 321, que 
sae de Lapella ás 6 horas 
passe a sair ás 4-3o, afim de 
ligar com o comboio 42, em 
Valença e com o comboio 
12 em Vianna: que o com- 
boio 11 que sae do Porto ás 
17-10 e em Vianna tem li- 
gação com o comboio 43, 
que chega a Valença ás 21- 
38, siga até Lapella. 

   

A passagem do plane- 
ta Hercurio diante 

do sol 

No dia 7 dc novembro 
proximo produzir-se-ha uma 
passagem do planeta Mercú- 
rio deante do disco solar, 
phenomeno importante e ra- 
ro, visto como só se produz 
10 a 12 vezes por século. Os 
astronomos tem estudado 
com toda a attençâo estas 
passagens, que são muito 
úteis para o conhecimento 
phisico do planeta Mercúrio 
e para o calculo geométrico 
dos seus movimentos. 

Estas passagens são ordi- 

nariamente acompanhadas 
de diversas apparencias ópti- 
cas por vezes difiiceis de ex- 
plicar. 

Contra a debilidade e 
para .siistcntar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.", por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas dc 
ouro em todas as exposi- 
ções naC.onaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

   

«O Torneio» 

Vae ser brevemente lan- 
çado o primeiro numero de 
um de^pretencioso jornal,des- 
tinado exclusivamente a aco- 
lher e a dar publicidade ás 
produções litferarias dos que 
sentem vocação para escre- 
ver e não encontram|campo 
appropriado para experimen- 
tar as suas forças ou desen- 
volver as suas aptidões. 

O escriplor incipiente an- 
cela e receia abalançar-se 
a enfrentar o publico, temen- 

do fraquejar e ser esmagado 
nas primeiras tentativas que 
fizer para expor a sua obra, 
que mesmo por muito traba- 
lhada que seja, nunca deixa 
de apresentar indecisões que 
só a pratica consegue vencer. 
Uma vez porém liberto da 
preoceupação de entrar em 
um meio que pouco antes 
lhe era inteiramente desco- 
nhecido, perdido o acanha- 
mento e a timidez abalança- 
se a ascender a uma esphe- 
ra mais elevada, onde já po- 
de fazer-se notado e, se tiver 
talento, progredir, progredir 
sempre até adquirir um no- 
me que o imponha á attençâo 
do publico. Foi assim que 
também fizeram nome os 
vultos consagrados de todas 
asj litteraturas. Âs suas pri- 
meiras obras surprehendem, 
se as' compararmos com o 
trabalho modelar que chega- 
ram a produzir quando o 
habito de escrever os tornou 
senhores de sl. 

«O Torneio»—além de 
um escrínio de esperanças 
dos que começam será uma 
arena em que, muito á sua 
vontade e como que em fa- 
mília todos poderão terçar 
as soas pennas, habilitando- 
se para entrar em luctas de 
que saiam victoriosas as su- 
as armas e glorificado o seu 
Ideal. 

A'quelles dos nossos leito- 
res a quem seja sympathica 
a iJêa do lançamento de um 
jornal nos moldes do expos- 
to, pede-se a gentileza de 
communicar a sua adhesão 
a Correia de Faria — Kios- 
que de Campanhã — Porto. 
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N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um f 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, è 

(* anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos £ 
*) de praia próprios para brindes, ele.. y 
?) Obras recebidas directamente da fabrica. È 

| PREÇOS MO DI COS | 

5 Fazem-se concertos de ouro e prata 

Ourivesaria e relojoaria U NIA 0 

—DE— 

M1.1K911 I. IA ÍSKII 

Rua Xova do Commercio 

—* MONSÃO *— 

, -,5 • •t»., 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines. relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo lodos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n,outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvistnhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modfeos. 
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^uíouto Joaquim (fsíems 

N'este estabelecimento encontram-se todos <>< 
generos de mercearia. Especialidade em chá, ca;: 
assucar refinado e azeite, com 1 l/g grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de Inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; c - 
bertores, desde 55o reis a 3i55oo reis; uma grandí 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes c cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosint 

►de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catlm- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintes < 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõ- ; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender uiu^o e ganhar pouco é o sy* 
tema adoptado na 
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Pedro Franco 
Rua de Belen), 147-lilSBOA 
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Grande sortido cm objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvlsinhas. 

"Preços sem ccmpeteneia 
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ê AKXÕXS DE YXÒXTA. 

i)esde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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offlcína, de que é director Gaspar F. Uodrlgues, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

como jornacs, livros, cartazes, programmas para 
theatros, mappas, cartas fimebrcs. memoranduns, bllhc- 
to-í para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
cibos para confrarias c juntas de parochia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e Camaras municipacs. 

v. 

PARTÕKS BK BUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Farinha Peitoral Ferrogínosa 
da Farmacia Franco 
farinha é um precioso medica- 

mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecera de forças no 
organismo, i ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilisslmo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalesceutes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

Está legalmente antorizado e pre- 
vlllgiado. 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Goaslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
. íjoo. 

• triumphaate apparelho automático sem rival, è 
: lirior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 

- Kito de perigos, de funccionaroento absolutamente 
; .••■latido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
> ■i lade, segurança e economia. 

'tecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
s geradores, podendo servir para illuminação de 

ms particulares, commerciaes nu villas. 
hicarrega-se da montagem de canalisações para 

• ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

■ ■ isto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
íos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
'10 que tem correspondência directa com as mais 

1 nrtantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
'Decuta com perfeição toda a obra concernente á 

;1 arte, por mais difficil que seja. tanto em metaes 
• 'imo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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COLCHOARIA ^ 

Joaquim f moto 

COFIES legítimos á prova de foge 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE EERRO 
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OFFICINAS 3t, Cims de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

roeste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado tino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sêda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

0ft£DiTO 00 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

diiiiiiiii i iillliiiiliL- 

Francisco M. da Costa e Silva 
FROFRIBTAJRIO 

DA 
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EM 

VALENÇA UO niABIO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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pS MAIS ECONOMIGOS5 

RESISTENTES 
E 

LXJXZTJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEU VAI. 4XXAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
rtugal c Brazll 

(Ça.ial, Jrmãff & C" 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commerclo 
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